
Linhas de crédito comercial 
serão renovadas por dois anos 
BRASÍLIA — Ao retornar ontem 

da viagem de uma semana aos Esta-
dos 'Unidos, o Ministro da Fazenda, 
Mailson da Nóbrega, anunciou que 
as linhas interbancárias de curto 
prazo, para financiamento de comér-
cio, passarão a ser renovadas por 
um período de dois anos. Nas nego-
ciações anteriores, o prazo máximo 
de renovação obtido por Mailson foi 
de um ano. 

— Este é o maior prazo que o Bra-
sil conseguiu até hoje, disse ele. 

Além do prazo para a renovação 
das linhas interbancárias, Mailson 
disse que houve grandes progressos 
na negociação da dívida nas últimas 
semanas, com a definição do carve 
out (reincidência do novo spread), o 
pagamento semestral dos juros (an-
tes era trimestral) e o relending 
(que é o reempréstimo dos valores 
depositados no Banco Central). 

As negociações agora, na definição 
do Ministro, entraram numa fase de 
"parada técnica", para que sejam re-
solvidas algumas questões jurídicas, 
que considerou extremamente com-
plexas. Os pontos de negócios pro-
priamente ditos, conforme Mailson, 
já foram cobertos e acordados, o que 
garante que a definição do acordo es-
tá muito próxima. 

Neste período de parada técnica, 
os negociadores dos bancos retorna-
ram as suas bases para examinar as 
propostas com os conselhos de admi-
nistração, dos quais depende a apro-
vação do acordo. Os negociadores 
brasileiros também retornaram ao 
Brasil para o que o Ministro classifi-
cou como uma "semana de consul-
tas", em que as questões serão exa-
minadas detidamente. Junto com o 
Ministro da Fazenda, desembarca-
ram ontem do avião do Banco Cen-
tral o Diretor da Dívida Externa do 
Banco Central, Antonio de Pádua 
Seixas, e o Chefe da Secretaria para 
Assuntos Internacionais do Ministé-
rio da Fazenda, Sergio Amaral. 

Neste período, também os bancos 
credores participarão de seminário 
em Tóquio, onde se discutirá, segun-
do as informações do Ministro, a ini-
ciativa do Secretário do Tesouro 
americano, James Baker, de promo-
ver um aumento dos empréstimos 
dos bancos privados aos países em 
desenvolvimento. 


